
 
 

 

O papel do microbioma na saúde e na doença 

 

Caraterização da UC: 

Designação da UC: 

 O papel do microbioma na saúde e na doença 

 

Sigla da área científica: 

 XXXX 

 

Duração: 

 Semestral 

 

Horas de trabalho: 

 168 horas 

 

Horas de contacto: 

 T 20   TP 8   PL   S 4   E OT 2 

              T (Teóricas), TP (Teórico-práticas), PL (Prática Laboratorial), S (Seminário), E (Estágio). 

 

ECTS: 

6 

 

Observações: 

Observações 

 

Docente responsável e respetiva carga letiva na UC:  

Paulo Jorge Pereira Cruz Paixão – 8 horas 

 

Outros docentes e respetivas cargas letivas na UC: 

Fernando Santos – 2 horas 

Teresa Costa – 1.5 horas 

João Diniz de Araújo – 6 horas 

Cláudia Marques – 3 horas 

Maria de Jesus Chasqueira – 10 horas 

Carla Mottola – 3 horas 

Sara Querido – 2 horas 

 

 

 

 

 

 



 
Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos 

estudantes): 

 

No final desta unidade curricular os alunos devem ser capazes de: 

- Compreender a relação do microbioma com a saúde e a doença; 

- Conhecer o papel da microbiota intestinal para o equilíbrio fisiológico; 

- Conhecer o papel do microbioma nas diferentes infeções (genito-urinárias, cutâneas, 

respiratórias, reumatológicas);  

- Conhecer o papel do microbioma na diabetes e na transplantação; 

- Conhecer as metodologias de análise do microbioma 

 

Conteúdos programáticos: 

 

- Introdução ao microbioma e sua relação com a saúde e a doença; 

- A contribuição do microbioma para o equilíbrio fisiológico; 

- A importância do microbioma em algumas das principais infeções humanas; 

- Conceitos gerais da PCR em tempo real e aplicação específica ao estudo do microbioma. 

- Princípio e importância da análise metagenómica na identificação e caraterização do 

microbioma humano. 

 

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem 

da UC: 

O programa fornece as ferramentas que permitirão aos alunos atingir os objetivos mencionados, 

nomeadamente os princípios gerais da epidemiologia e da clínica associada (aulas teóricas). 

 

Metodologias de ensino (avaliação incluída): 

As aulas teóricas serão lecionadas pelos docentes da Unidade curricular via Zoom, em função 

das respetivas especializações. Revestem a forma de aula expositiva, em que se abordarão 

temas considerados fundamentais, fornecendo dados que orientem os alunos para um estudo 

individual. 

Avaliação dos alunos - Exame escrito final – Teste de escolha múltipla de 20 perguntas (duração 

30 minutos) – 50% (Presencial). 

Apresentação oral e discussão de temas, por grupos de dois alunos. Os temas são distribuídos 

na 1ª aula e a apresentação de cada tema tem a duração de 20 minutos – 50%. 

O aluno será excluído se a classificação do exame for inferior a 9.5 valores. 

 

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem 

da UC: 

Os objetivos de compreender os principais aspetos do microbioma e a sua relação com a saúde 

a doença serão ministrados durante as aulas teóricas. 
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